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Álvaro Rodrigues e Tiago
mudam-se para o Benfica

Álvaro Rodrigues e Tiago Pereira são reforços do Benfi ca

Álvaro Rodrigues e Tia-
go Pereira deixaram o ABC 
de Braga e compromete-
ram-se com o Benfica, o 
mesmo acontecendo com 
Mário Peixoto, Rui Lou-
renço e João Rodrigues, 
que rumam até Guima-
rães para representar o 
Xico Andebol.

São, para já, cinco os 
atletas que deixam a equi-

DM

Álvaro Ro-
drigues, Tiago Pereira, Rui Louren-ço, João Rodrigues e Mário Peixoto 
deixam ABC

AMBOS DO ABC

pa bracarense, que con-
tinuará sob orientação 
de Carlos Resen-
de, e que como 
novidade tem 
já assegurado 
o regresso de 
Hugo Rocha.

Para o Benfi-
ca muda-se ainda 
Dario Andrade, que 
deixa o FC Porto para vol-

tar a trabalhar com Jor-
ge Rito.

Tiago Pereira, de 
22 anos, tam-

bém reencon-
tra na Luz Jor-
ge Rito, com 
o qual ganhou 

um título no 
ABC, e espera 

ajudar a equipa que 
está a ser construída para 

a próxima temporada.
«Sei que é um plantel 

com muita qualidade e tem 
hipóteses de chegar ao tí-
tulo com muito trabalho e 
dedicação», referiu.

Do ABC chega tam-
bém Álvaro Rodrigues, 
lateral de 30 anos, e que 
em Braga conquistou 11 
títulos.

«A minha expetativa é 
ganhar tudo o que temos 
ao nosso alcance. Primei-
ro o campeonato, que acho 
que é a primeira coisa que 
o Benfica tenta sempre ga-
nhar e também penso que, 
com a equipa que se está 
a criar, temos possibilida-
des», disse. 

Xico reforçado
No Xico, que será orien-

tado por Victor Tchikou-
laev, para além Mário Pei-
xoto, Rui Lourenço e João 
Rodrigues, regista-se ain-
da o regresso de Nuno Sil-
va, que jogava no Madei-
ra, bem como o “central” 
Filipe Magalhães.
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• Álvaro Rodrigues e Tiago Pereira do ABC para o Benfica
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JOGOS OLÍMPICOS

O anfi trião demorou 
mais do que é habitual 
a estrear-se nos títulos

A Grã-Bretanha obteve, fi nalmente, 

a sua primeira medalha de ouro. Fo-

ram precisos cinco dias para a nação 

organizadora subir ao posto mais alto 

do pódio, o período mais longo desde 

1976 para um anfi trião. Foi no remo, a 

segunda modalidade de maior suces-

so dos britânicos na competição, que 

o enguiço foi quebrado. Helen Glover 

e Heather Stanning foram as mais rá-

pidas no Shell de 2 sem timoneiro e 

conseguiram o 25.º título olímpico 

de remo da Grã-Bretanha, que pouco 

tempo depois voltou a festejar outra 

medalha de ouro, conseguida por 

Bradley Wiggins no contra-relógio 

de ciclismo.

Nas últimas edições dos Jogos Olím-

picos, o primeiro ouro dos anfi triões 

chegou mais cedo no calendário. Há 

quatro anos, a China assegurou dois 

logo no primeiro dia e no fi nal do 

quarto já tinha 13. Em 2004, a Gré-

cia conseguiu o primeiro dos seus seis 

títulos no terceiro dia, enquanto em 

2000 a Austrália coroou o seu pri-

meiro campeão olímpico, o nadador 

Ian Thorpe, na jornada inaugural. De 

resto, é preciso recuar até 1976 para 

encontrar um anfi trião que tivesse 

demorado mais tempo para ganhar 

uma prova. Em Montreal, o Canadá 

foi historicamente mau, pois conti-

nua a ser o único organizador dos 

Jogos Olímpicos de Verão incapaz 

de ter um único campeão. Por con-

traste, entre 1948 e 2012, ouviu-se o 

hino do país anfi trião logo no pri-

meiro dia em cinco edições: Roma 

1960, Moscovo 1980, Los Angeles 

A primeira medalha de ouro da Grã-Bretanha chegou ao quinto 
dia de competição, através do remo e da prova de contra-relógio 
do ciclismo. O Canadá foi o único organizador sem vitórias

1984, Sydney 2000 e Pequim 2008. 

A Inglaterra já organizou três Jogos 

Olímpicos, todos em Londres. Da pri-

meira vez, em 1908, a competição foi 

disputada entre Maio e Outubro, com 

o primeiro ouro da Grã-Bretanha a 

surgir no quarto dia. Esse título foi 

obtido num desporto, raquetes (se-

melhante ao squash), que só fez parte 

do programa olímpico nessa edição. 

Os Jogos de 1908 foram os melhores 

de sempre da Grã-Bretanha, que 

conquistou 56 títulos, 51 segundos 

lugares e 39 terceiros para um total 

de 146 medalhas.

Apesar de terem sido obtidos mais 

tarde do que os adeptos locais deseja-

vam, os títulos de Glover/Stanning e 

Wiggins melhoraram o desempenho 

da Grã-Bretanha face a 1948, quando 

só no 11.º dia conseguiu um triunfo. 

Países organizadores
Manuel Assunção,
em Londres

Os segundos Jogos disputados na ca-

pital inglesa não foram um sucesso 

desportivo para a selecção britâni-

ca, que não conseguiu melhor do que 

três medalhas de ouro.

Em Pequim, há quatro anos, a 

“equipa GB” obteve 19 vitórias e 

conseguiu o seu segundo melhor 

desempenho na história olímpica, 

um êxito em grande parte explicado 

com o investimento feito no despor-

to, depois de lhe ter sido atribuída a 

organização em 2012. Para Londres, 

os responsáveis do desporto britânico 

não fi zeram projecções do número de 

títulos, mas apontaram para um míni-

mo de 48 medalhas, mais uma do que 

a quantidade assegurada nos Jogos 

anteriores. Neste momento, conta-

bilizam nove (duas de ouro, três de 

prata e quatro de bronze).

Medalhas

Espanha e Austrália em baixa, Japão falha no judo

Q
uinto dia de competição 
completo, um terço 
da duração do evento 
praticamente cumprido 

e já há delegações em maus 
lençóis após resultados 
decepcionantes. Entre os países 
que mais têm desiludido no 
início dos Jogos Olímpicos, 
destacam-se a Espanha e a 
Austrália.

As previsões para a Espanha 
oscilavam entre as 17 e as 19 
medalhas, um número que 

colocaria a delegação espanhola 
no mesmo patamar dos Jogos 
de há quatro anos, em Pequim. 
Mas, ao fim de cinco dias de 
prova, a Espanha apenas ontem 
obteve o primeiro sucesso — 
Mireia Belmonte ganhou a prata 
nos 200m metros mariposa. 
A medalha que parecia certa 
no futebol já escapou e em 
desportos como o andebol ou 
o pólo aquático, em que havia a 
expectativa de chegar ao pódio, 
o início de competição tem sido 

O primeiro título olímpico do país anfitrião

Fonte: PÚBLICO

* O Canadá não ganhou nenhuma medalha de ouro na edição em que foi anfitrião

Ano Anfitrião
1948 Grã-Bretanha
1952 Finlândia
1956 Austrália
1960 Itália
1964 Japão
1968 México
1972 Alemanha
1976 Canadá*
1980 URSS
1984 EUA
1988 Coreia do Sul
1992 Espanha
1996 EUA
2000 Austrália
2004 Grécia
2008 China
2012 Grã-Bretanha
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Dias que passaram até à primeira medalha de ouro
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Helen Glover 
e Heather 
Stanning, 
momentos 
depois do 
triunfo

REUTERS

muito pouco animador.
Apesar de os espanhóis 

continuarem a ter fortes 
possibilidades de vencer 
medalhas em modalidades 
como a canoagem, basquetebol 
ou taekwondo, será quase 
impossível para a Espanha 
repetir as 19 medalhas de Atenas, 
em 2004, ou as 18 de Pequim, 
em 2008.

Com uma delegação de 410 
atletas, a Austrália chegou a 
Londres com expectativas 

moderadas em relação a Pequim, 
onde conquistou 46 medalhas, 
mas os resultados têm sido 
piores do que o previsto. Há 
quatro anos, os australianos, 
só na natação, conquistaram 
duas dezenas de medalhas (seis 
de ouro), mas até ao momento 
apenas na estafeta feminina de 
4x100 metros livres a Austrália 
conquistou o primeiro lugar.

Apesar de ser, até ao 
momento, o terceiro país com 
mais medalhas, o Japão está a 

decepcionar no judo, uma das 
modalidades mais acarinhadas 
pelos japoneses. Em Pequim, a 
prestação dos nipónicos já tinha 
desiludido, mas no final o Japão 
conquistou quatro medalhas 
de ouro. Quatro anos depois, 
os “tatamis” londrinos têm 
assistido a inesperadas derrotas 
nipónicas e à entrada para o 
penúltimo dia de provas, apenas 
Kaori Matsumoto, rival de Telma 
Monteiro, conquistou o lugar mais 
alto do pódio. David Andrade

A prova olímpica do contra-relógio 

partia de Hampton Court Palace, 

um palácio do tempo do rei Henri-

que VIII e que se diz ser habitado 

por fantasmas. Outros fantasmas 

estavam a assombrar os atletas da 

equipa britânica ao quinto dia destes 

Jogos Olímpicos de Londres — não 

havia medalhas de ouro. Mas ontem 

foi diferente. Primeiro o triunfo de 

uma dupla no remo composta por 

Helen Glover e Heather Stanning. 

Pouco depois, foi Bradley Wiggins. 

As bandeiras que fi caram guardadas 

após o fracasso na corrida de estrada 

tiveram bom uso depois de Wiggins, 

vencedor do Tour, se ter transfor-

mado em “Wiggold” (composição 

feita na primeira página da edição 

de ontem do The Sun entre Wiggins 

e ouro, gold).

Todo o percurso de 44km do 

contra-relógio estava decorado com 

bandeiras da Grã-Bretanha. A equipa 

tinha falhado completamente no pri-

meiro dia do ciclismo olímpico, ao 

não conseguir levar Mark Cavendish 

até ao ouro, que seria conquistado 

por Vinokourov. No contra-relógio, 

não havia equipas. Era apenas pura 

velocidade individual e, neste capí-

tulo, Wiggins é imbatível. Ganhou os 

dois contra-relógios do último Tour 

e só não venceu o prólogo, que fi -

cou para o suíço Fabian Cancellara, 

o campeão olímpico em título e o 

grande adversário do britânico.

Mas se houve alguma coisa de bom 

(na perspectiva britânica) que saiu 

da corrida de estrada foi a queda de 

Cancellara, que lhe provocou uma 

lesão no ombro, reduzindo e mui-

to as suas capacidades para a prova 

de ontem. O suíço seria o último a 

partir e Wiggins seria o penúltimo, 

sendo as partidas separadas por 90 

segundos. Foi mais do que isso a di-

ferença que separou no fi nal os dois 

candidatos (2m14,17s) e Cancellara 

nem sequer nas medalhas fi cou, 

terminando num modesto sétimo 

posto, a confi rmar que não estava 

mesmo em condições.

A acompanhar Wiggins, que 

cumpriu o percurso a uma média 

de 52km por hora (50m39,54s), 

no pódio esteve Chris Froome, seu 

Em Hampton Court não 
há fantasmas, há “Wiggold”

escudeiro na equipa Sky, que tam-

bém se redimiu da fraca prova de 

estrada e terminou com a medalha 

de bronze. Entre os dois britânicos 

fi cou o alemão Tony Martin, que até 

chegou a liderar na primeira crono-

metragem. 

Foi o momento de consagração, 

em casa, para a dupla que fez misé-

ria no Tour, apesar de nenhum deles 

ter nascido em território britânico 

(Wiggins nasceu na Bélgica, Froo-

me no Quénia). “Houve alguma me-

lancolia no pódio porque nada será 

melhor que isto. De certeza que nos 

vamos embebedar um bocadinho 

esta noite. Acho que merecemos”, 

referiu Wiggins, o primeiro a vencer 

no mesmo ano o Tour e o contra-

relógio olímpico.

Esta foi a estreia de Wiggins, 32 

anos, em provas de estrada, mas não 

em Jogos Olímpicos, nem em meda-

lhas de ouro. Antes de Londres, o 

ciclista britânico já havia conquis-

tado três medalhas de ouro, uma de 

prata e duas de bronze no ciclismo 

de pista, uma modalidade a que ad-

mite regressar nos Jogos do Rio de 

Janeiro, em 2016: “Sim, vou voltar, 

mas não neste evento. Não aguenta-

va mais quatro anos a treinar desta 

maneira. Talvez volte à perseguição, 

mas vamos ver”. 

Nélson Oliveira, o único português 

em prova, terminou no 18.º lugar, 

com uma pontinha de desilusão pes-

soal: “Estava à espera de um bocadi-

nho melhor. Dei o meu máximo na 

estrada, dei tudo o que tinha. Nos úl-

timos 10km, as coisas acabaram por 

não correr muito bem”, reconheceu 

o ciclista da RadioShack, que já havia 

fi cado em 69.º na corrida de estrada. 

“Aqui, estão os melhores do mundo. 

Estou num ‘top-20’ e isso não é mau, 

mas penso que poderei melhorar e 

é nisso que me vou tentar centrar”, 

acrescentou Oliveira, que encerrou 

a participação do ciclismo português 

nos Jogos.

Marco Vaza, em Londres

Bradley Wiggins: 
“Sim, vou voltar 
[em 2016], mas 
não neste evento. 
Não aguentava 
mais quatro anos 
a treinar assim”
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